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REDAÇÃO 

IMPORTANTE!  
 Escolha um dos temas apresentados e elabore sua redação de acordo com as orientações para o tema selecionado. 

 Evite rasurar o texto definitivo – a folha de redação é única e não será substituída. 

 Redija o texto definitivo a caneta. 

 Não escreva seu nome no texto definitivo, nem o assine. 

 Faça o rascunho de sua redação, a qual deve ter de 20 a 35 linhas. 

 A redação será anulada se: 

 fugir do tema ou da delimitação proposta; 

 for ilegível; 

 não atender aos critérios de textualidade, sendo considerada um não texto. 

 contiver, com exceção do número de inscrição já impresso na folha definitiva, outros elementos que 

identifiquem o candidato; 

 for escrita em língua estrangeira. 

 

 

 

 

Tema 1 

 

 

 

 

 

 

 

        

 

 

 

 

A mídia brasileira, diariamente, noticia casos como: “Vereador é cassado por quebra de decoro parlamentar!”, “Prefeito é cassado 

por compra de votos!”, “Mensalão: deputados perderão mandatos e serão presos!”, “Senador mais corrupto é o mais votado na última 

eleição!”. Os episódios são tão frequentes que, certamente, todos já leram notícias dessa natureza. 

Diante disso e de toda a situação da política nacional, responda, produzindo um texto dissertativo-argumentativo, à seguinte 

questão: Como o cidadão comum pode contribuir para superar a corrupção e construir uma sociedade mais ética e justa? 

 

 

 

 

 

Um 2017 sem corrupção 
 

Você deve estar pensando que este é um projeto impossível. 

Mas, seria irresistível cortar a fila? Seria difícil demais dizer para o caixa que o troco veio errado? Seria impossível não 

apresentar o atestado médico para o patrão, sem ter ido ao médico ou ficado doente? 

Seria necessário dizer “você sabe com quem está falando”? Seria inaceitável deixar de pedir para “dar um jeitinho”? 

Estas e outras coisas mais é o que podemos deixar de fazer para tornar o 2017 sem corrupção. 

Apontar para os políticos, tachá-los e “querer a cabeça deles” nos faz esquecer que, antes de ocuparem os cargos que 

ocupam, eram apenas cidadãos como nós, e o mandato que passaram a exercer não é escola de corrupção. Eles apenas ganharam 

visibilidade. 

Quantas e quantas vezes gritamos que o político corrupto tem que ir para a cadeia, mas achamos absurdo quando nosso 

amigo ou parente é preso porque estava usando a carteira de habilitação falsa, ou furtando a empresa onde trabalha, ou dirigindo 

bêbado e pedindo para o “guarda” “aliviar”. 

 
(ESTEVES, Fábio Francisco. Um 2017 sem corrupção. Disponível em http://maisnoticiasms.com.br/noticias/opiniao-um-2017-sem-corrupcao-441. Adaptado. Acesso em abr. 2017) 

http://maisnoticiasms.com.br/noticias/opiniao-um-2017-sem-corrupcao-441
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Ultimamente, a violência vem consumindo qualquer possibilidade de uma vida digna. Não assistimos mais aos jornais porque 

eles só noticiam mortes, assaltos, balas perdidas, guerras e mais guerras. Cada vez mais se percebe no olho e nas ações do “criminoso” 

a falta de tolerância, esperança, vida. Mata-se por quase nada!  

Diante disso, escreva um texto dissertativo-argumentativo, discutindo a questão da violência que banaliza a vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto custa a violência no Brasil? 

A conta não é nada barata.  

Estados com níveis mais altos de violência ficam no Nordeste. 

 

          Pesquisadores do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) calcularam quanto custa a violência no Brasil. O brasileiro gasta 

muito com segurança particular e perde muitos jovens assassinados. 

          Em 2014, a violência custou R$ 258 bilhões – 3,14% do PIB, que é o valor dos bens e serviços produzidos no país. Os estados com 

os mais altos níveis de violência ficam no Nordeste. Isso foi medido pela taxa de homicídios em cada 100 mil habitantes: Alagoas, com 

62,42%, Ceará com 40%, Sergipe com 48,72%. 

          No Nordeste, a violência aumentou de forma generalizada, segundo o estudo. A exceção foi Pernambuco, que junto com São Paulo 

e Rio de Janeiro são os estados que mais reduziram os homicídios no período da pesquisa – de 2000 a 2014. 

          Ao analisar quanto o crime custa caro para o Brasil, a pesquisa destaca o gasto dos brasileiros com segurança privada. As despesas, 

neste caso, correspondem a 48% do custo total da criminalidade. É justamente o Nordeste que mais gasta tentando garantir proteção 

tirando dinheiro do próprio bolso. Segundo o relatório, isso reflete o sentimento da população, que não se sente protegida com o serviço de 

segurança pública. 

          O BID destaca ainda que o Brasil é o quarto país do mundo em quantidade de presos, depois dos Estados Unidos, China e Rússia. 

          O relatório levanta também o perfil das vítimas da violência no Brasil. Em 2014, 35,7% das vítimas assassinadas eram jovens, com 

idades entre 15 e 24 anos. 

 

 (SILVEIRA, Mônica. Quanto custa a violência no Brasil? 3 de fevereiro de 2017.  Disponível em http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2017/02/quanto-custa-violencia-no-brasil.html.   

Adaptado. Acesso em mar. 2017) 

http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2017/02/quanto-custa-violencia-no-brasil.html
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